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Resumo
Este trabalho é parte do Projeto de Pesquisa “Coordenação de Registros de Representação:
conceitos algébricos em cursos de Engenharia” que está sendo desenvolvido no Programa de
Pós-Graduação Mestrado em Educação nas Ciências. Busca-se fazer um estudo/análise acerca
de pesquisas que envolvam o tema principal da Pesquisa que é o Ensino de Matemática no
Ensino Superior, com ênfase aos cursos de Engenharia, considerando a Teoria dos Registros
de Representação Semiótica (DUVAL, 2003). Para tanto, foram selecionados artigos,
dissertações e teses, nos quais, a partir de uma análise bibliográfica, foi destacado o foco de
pesquisa e os resultados de cada um. Neste trabalho, será dada ênfase à artigos organizados
por Cury (2004a). Identificou-se que a ênfase das pesquisas concentra-se na discussão da
aprendizagem de Matemática no Ensino Superior.
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Introdução
Este trabalho é um recorte da pesquisa “Coordenação de Registros de Representação:
conceitos algébricos em cursos de Engenharia”, desenvolvido no Programa de Pós-Graduação
Mestrado em Educação nas Ciências da UNIJUÍ. A pesquisa tem como foco principal o
ensino e aprendizagem de Cálculo I nos cursos de Engenharia, considerando a Teoria dos
Registros de Representação Semiótica, proposta por Duval (2003). Esse foco torna-se
relevante, pois, a partir de um estudo preliminar, é possível perceber que os alunos, não
matemáticos, do Ensino Superior, possuem dificuldades em compreender os conceitos
matemáticos. A partir dessa perspectiva, busca-se identificar quais os Registros de
Representação Semiótica mobilizados pelo professor, em sua intervenção, e pelos alunos, em
atividades propostas pelo professor, no componente curricular Cálculo I, dos cursos de
Engenharia da UNIJUÍ. Com o intuito de dar início à pesquisa, foi feito um levantamento de
artigos, dissertações e teses que tenham como foco, o ensino e aprendizagem de Matemática
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no Ensino Superior, bem como, especificamente nos cursos de Engenharia, além de considerar
a Teoria dos Registros de Representação Semiótica.

Metodologia
Este trabalho se realizou a partir de uma pesquisa bibliográfica, na qual foi feito o
levantamento de artigos, dissertações e teses que perpassam a discussão do ensino e
aprendizagem de Matemática no Ensino Superior. Este procedimento tem como objetivo,
contribuir e complementar o Estado da Arte da pesquisa. A partir desse levantamento
buscou-se identificar o foco central das pesquisas, considerando a leitura e análise das
mesmas. Neste trabalho, especificamente, serão enfatizados alguns artigos propostos na obra,
organizada por Helena Noronha Cury (2004a), que tem como foco o ensino e aprendizagem
de Matemática no Ensino Superior. Os artigos foram selecionados, considerando a relevância
e suas contribuições ao desenvolvimento da pesquisa.

Resultados e Discussão
As dificuldades em compreender os conceitos matemáticos, por parte dos alunos do Ensino
Superior, e o ensino destes, têm instigado pesquisadores a evidenciar o ensino e aprendizagem
de conceitos de Matemática no Ensino Superior, mesmo sendo este, um campo de pesquisa
ainda pouco explorado. Diante disto, destacam-se, a seguir, as pesquisas de, Cabral e Baldino
(2004), Cury (2004b), Cury e Oliveira (2004), Doering, Nácul e Doering (2004), Flemming
(2004), Fortes e Portanova (2004) e, Soares e Sauer (2004), que evidenciam o ensino e a
aprendizagem de conceitos matemáticos, especificamente nos componentes curriculares de
Álgebra, Geometria Analítica, Cálculo Diferencial e Integral, entre outros, que abordam o
ensino de conceitos algébricos.
As autoras Cury e Oliveira (2004) destacam alguns problemas relacionados à utilização de
computadores, principalmente no que tange às dificuldades de adaptação dos professores de
Matemática a essa tecnologia. Com a inserção da tecnologia nas aulas de Matemática a prática
do professor teve que passar por algumas mudanças. Diante disso, as autoras propõem a
organização do projeto Pró-Ciências, a fim de orientar e auxiliar o professor. Foi identificado
e, enfatizado, que apesar da tecnologia estar inserida no processo de ensino e aprendizagem,
“... os professores são os únicos ‘recursos’ do processo de ensino que têm a capacidade de
compreender as necessidades dos alunos...” (CURY e OLIVEIRA, 2004, p. 38).
Cury (2004b) destaca em seu trabalho, a importância do professor avaliar e refletir acerca dos
erros cometidos pelos alunos nas disciplinas de Matemática. Destacam que a maioria dos
erros se concentra nos conceitos elementares, considerando a transição do aluno, da Educação
Básica para o Ensino Superior, conceitos estes, considerados, muitas vezes, como
pré-requisitos em disciplinas do Ensino Superior. O professor, devido às exigências
relacionadas ao cumprimento de conteúdos a serem trabalhados, acaba apenas “passando” o
conteúdo para os alunos, impossibilitando o professor, de refletir, e buscar novas
metodologias que proporcionem o aprendizado conceitual significativo por parte dos alunos.
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Além disso, é identificado que os alunos apresentam dificuldades que perpassam todos os
tipos de Representações Semióticos dos objetos matemáticos.
Especificamente, “No Brasil, o ensino de matemática para não-matemáticos, especialmente
para as engenharias, tornou-se problema...” (CABRAL e BALDINO, 2004, p. 139), pois é
identificado dificuldade de aprendizagem conceitual por parte destes. Os autores exploram
este tema, de uma forma epistemológica, filosófica e pedagógica, refletindo acerca do ensinar
e aprender conceitos de Matemática. Afirmam que a apresentação do objeto matemático
precisa estar fundamentada em uma diretriz didática, centrada no aluno e não na Matemática,
sugerindo, especificamente, a transposição didática. É importante que o aluno compreenda a
importância dos conceitos matemáticos na sua formação profissional, que lhe será útil, e que o
professor, faça essa relação entre o objeto matemático e o objeto matemático-profissional.
Fortes e Portanova (2004) abordam o ensino de Cálculo no curso de Arquitetura, destacando
algumas experiências vivenciadas. As autoras afirmam a importância do professor ter como
foco a aprendizagem conceitual por parte do aluno, utilizando estratégias de ensino
diferenciadas.
Doering, Nácul e Doering (2004) discutem acerca da unificação do Cálculo, em uma
universidade, em diferentes cursos superiores, e o desenvolvimento de um programa de
Pró-Cálculo. Enfatizo que o programa foi desenvolvido devido ao índice de dificuldade
enfrentado pelos alunos na transição do Ensino Médio para o Ensino Superior, refletido,
principalmente, nas aulas de Cálculo. Essas mudanças demonstram a importância do professor
repensar suas estratégias didáticas, a fim de, refletir e desenvolver o ensino. Além disso, fica
clara a importância de se realizar pesquisas que tenham como foco o ensino e a aprendizagem
de Cálculo.
Soares e Sauer (2004) afirmam que as dificuldades enfrentadas pelos alunos de Engenharia,
em relação à aprendizagem de conceitos matemáticos, demonstram a importância de refletir e
pesquisar acerca do ensino e aprendizagem de Matemática nesses cursos. As autoras
enfatizam a necessidade de relacionar os conceitos matemáticos com situações reais, e do
professor criar estratégias de ensino que contribuam para a aprendizagem dos alunos das
Engenharias. Este processo, no entanto, somente se torna significativo, se o professor refletir
acerca do ensinar dos conceitos, considerando teorias pedagógicas e epistemológicas.
Flemming (2004) traz a discussão do ensino de Cálculo nas Engenharias considerando a
criação de um software que contribui para ensino e a aprendizagem conceitual. A autora
destaca em seu trabalho a importância do professor refletir acerca do ensino e da
aprendizagem, tendo como base, um aporte teórico consistente, sugerindo os Registros de
Representação Semiótica. 

Conclusões
A partir da leitura e análise dos artigos, pode-se concluir que, dentre essas pesquisas, algumas
enfatizam o ensino e aprendizagem de Cálculo, especificamente, nos cursos de Engenharia e,
principalmente, focado na aprendizagem dos alunos. Além disso, enfatizam também,
metodologias e técnicas de ensino. De forma geral, os componentes curriculares de
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Matemática são considerados os mais difíceis e os que possuem o maior índice de reprovações
e evasões (CURY, 2004a), no entanto, muitas vezes são pré-requisito de outros componentes
curriculares, que utilizam a Matemática como principal ferramenta para alicerçar o seu
desenvolvimento. Por esse fato, é importante que o professor realize intervenções, de forma
que o aluno compreenda os conceitos abordados no Cálculo, mais especificamente, Cálculo I,
que inicia o contato do aluno de Engenharia com os componentes curriculares de Matemática.
Neste contexto, pode-se destacar como relevante o referencial teórico dos Registros de
Representação Semiótica para pensar e refletir a intervenção do professor, e não somente a
aprendizagem do aluno. Dessa forma o professor possibilitará ao aluno a compreensão dos
conceitos matemáticos e, consequentemente, a identificação dos diferentes Registros de
Representação de um objeto matemático.
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Resumo
Este trabalho é parte do Projeto de Pesquisa “Coordenação de Registros de Representação:
conceitos algébricos em cursos de Engenharia” que está sendo desenvolvido no Programa de
Pós-Graduação Mestrado em Educação nas Ciências. Busca-se fazer um estudo/análise acerca
de pesquisas que envolvam o tema principal da Pesquisa que é o Ensino de Matemática no
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Ensino Superior, com ênfase aos cursos de Engenharia, considerando a Teoria dos Registros
de Representação Semiótica (DUVAL, 2003). Para tanto, foram selecionados artigos,
dissertações e teses, nos quais, a partir de uma análise bibliográfica, foi destacado o foco de
pesquisa e os resultados de cada um. Neste trabalho, será dada ênfase à artigos organizados
por Cury (2004a). Identificou-se que a ênfase das pesquisas concentra-se na discussão da
aprendizagem de Matemática no Ensino Superior.
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Introdução
Este trabalho é um recorte da pesquisa “Coordenação de Registros de Representação:
conceitos algébricos em cursos de Engenharia”, desenvolvido no Programa de Pós-Graduação
Mestrado em Educação nas Ciências da UNIJUÍ. A pesquisa tem como foco principal o
ensino e aprendizagem de Cálculo I nos cursos de Engenharia, considerando a Teoria dos
Registros de Representação Semiótica, proposta por Duval (2003). Esse foco torna-se
relevante, pois, a partir de um estudo preliminar, é possível perceber que os alunos, não
matemáticos, do Ensino Superior, possuem dificuldades em compreender os conceitos
matemáticos. A partir dessa perspectiva, busca-se identificar quais os Registros de
Representação Semiótica mobilizados pelo professor, em sua intervenção, e pelos alunos, em
atividades propostas pelo professor, no componente curricular Cálculo I, dos cursos de
Engenharia da UNIJUÍ. Com o intuito de dar início à pesquisa, foi feito um levantamento de
artigos, dissertações e teses que tenham como foco, o ensino e aprendizagem de Matemática
no Ensino Superior, bem como, especificamente nos cursos de Engenharia, além de considerar
a Teoria dos Registros de Representação Semiótica.

Metodologia
Este trabalho se realizou a partir de uma pesquisa bibliográfica, na qual foi feito o
levantamento de artigos, dissertações e teses que perpassam a discussão do ensino e
aprendizagem de Matemática no Ensino Superior. Este procedimento tem como objetivo,
contribuir e complementar o Estado da Arte da pesquisa. A partir desse levantamento
buscou-se identificar o foco central das pesquisas, considerando a leitura e análise das
mesmas. Neste trabalho, especificamente, serão enfatizados alguns artigos propostos na obra,
organizada por Helena Noronha Cury (2004a), que tem como foco o ensino e aprendizagem
de Matemática no Ensino Superior. Os artigos foram selecionados, considerando a relevância
e suas contribuições ao desenvolvimento da pesquisa.

Resultados e Discussão
As dificuldades em compreender os conceitos matemáticos, por parte dos alunos do Ensino
Superior, e o ensino destes, têm instigado pesquisadores a evidenciar o ensino e aprendizagem
de conceitos de Matemática no Ensino Superior, mesmo sendo este, um campo de pesquisa
ainda pouco explorado. Diante disto, destacam-se, a seguir, as pesquisas de, Cabral e Baldino
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(2004), Cury (2004b), Cury e Oliveira (2004), Doering, Nácul e Doering (2004), Flemming
(2004), Fortes e Portanova (2004) e, Soares e Sauer (2004), que evidenciam o ensino e a
aprendizagem de conceitos matemáticos, especificamente nos componentes curriculares de
Álgebra, Geometria Analítica, Cálculo Diferencial e Integral, entre outros, que abordam o
ensino de conceitos algébricos.
As autoras Cury e Oliveira (2004) destacam alguns problemas relacionados à utilização de
computadores, principalmente no que tange às dificuldades de adaptação dos professores de
Matemática a essa tecnologia. Com a inserção da tecnologia nas aulas de Matemática a prática
do professor teve que passar por algumas mudanças. Diante disso, as autoras propõem a
organização do projeto Pró-Ciências, a fim de orientar e auxiliar o professor. Foi identificado
e, enfatizado, que apesar da tecnologia estar inserida no processo de ensino e aprendizagem,
“... os professores são os únicos ‘recursos’ do processo de ensino que têm a capacidade de
compreender as necessidades dos alunos...” (CURY e OLIVEIRA, 2004, p. 38).
Cury (2004b) destaca em seu trabalho, a importância do professor avaliar e refletir acerca dos
erros cometidos pelos alunos nas disciplinas de Matemática. Destacam que a maioria dos
erros se concentra nos conceitos elementares, considerando a transição do aluno, da Educação
Básica para o Ensino Superior, conceitos estes, considerados, muitas vezes, como
pré-requisitos em disciplinas do Ensino Superior. O professor, devido às exigências
relacionadas ao cumprimento de conteúdos a serem trabalhados, acaba apenas “passando” o
conteúdo para os alunos, impossibilitando o professor, de refletir, e buscar novas
metodologias que proporcionem o aprendizado conceitual significativo por parte dos alunos.
Além disso, é identificado que os alunos apresentam dificuldades que perpassam todos os
tipos de Representações Semióticos dos objetos matemáticos.
Especificamente, “No Brasil, o ensino de matemática para não-matemáticos, especialmente
para as engenharias, tornou-se problema...” (CABRAL e BALDINO, 2004, p. 139), pois é
identificado dificuldade de aprendizagem conceitual por parte destes. Os autores exploram
este tema, de uma forma epistemológica, filosófica e pedagógica, refletindo acerca do ensinar
e aprender conceitos de Matemática. Afirmam que a apresentação do objeto matemático
precisa estar fundamentada em uma diretriz didática, centrada no aluno e não na Matemática,
sugerindo, especificamente, a transposição didática. É importante que o aluno compreenda a
importância dos conceitos matemáticos na sua formação profissional, que lhe será útil, e que o
professor, faça essa relação entre o objeto matemático e o objeto matemático-profissional.
Fortes e Portanova (2004) abordam o ensino de Cálculo no curso de Arquitetura, destacando
algumas experiências vivenciadas. As autoras afirmam a importância do professor ter como
foco a aprendizagem conceitual por parte do aluno, utilizando estratégias de ensino
diferenciadas.
Doering, Nácul e Doering (2004) discutem acerca da unificação do Cálculo, em uma
universidade, em diferentes cursos superiores, e o desenvolvimento de um programa de
Pró-Cálculo. Enfatizo que o programa foi desenvolvido devido ao índice de dificuldade
enfrentado pelos alunos na transição do Ensino Médio para o Ensino Superior, refletido,
principalmente, nas aulas de Cálculo. Essas mudanças demonstram a importância do professor
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repensar suas estratégias didáticas, a fim de, refletir e desenvolver o ensino. Além disso, fica
clara a importância de se realizar pesquisas que tenham como foco o ensino e a aprendizagem
de Cálculo.
Soares e Sauer (2004) afirmam que as dificuldades enfrentadas pelos alunos de Engenharia,
em relação à aprendizagem de conceitos matemáticos, demonstram a importância de refletir e
pesquisar acerca do ensino e aprendizagem de Matemática nesses cursos. As autoras
enfatizam a necessidade de relacionar os conceitos matemáticos com situações reais, e do
professor criar estratégias de ensino que contribuam para a aprendizagem dos alunos das
Engenharias. Este processo, no entanto, somente se torna significativo, se o professor refletir
acerca do ensinar dos conceitos, considerando teorias pedagógicas e epistemológicas.
Flemming (2004) traz a discussão do ensino de Cálculo nas Engenharias considerando a
criação de um software que contribui para ensino e a aprendizagem conceitual. A autora
destaca em seu trabalho a importância do professor refletir acerca do ensino e da
aprendizagem, tendo como base, um aporte teórico consistente, sugerindo os Registros de
Representação Semiótica. 

Conclusões
A partir da leitura e análise dos artigos, pode-se concluir que, dentre essas pesquisas, algumas
enfatizam o ensino e aprendizagem de Cálculo, especificamente, nos cursos de Engenharia e,
principalmente, focado na aprendizagem dos alunos. Além disso, enfatizam também,
metodologias e técnicas de ensino. De forma geral, os componentes curriculares de
Matemática são considerados os mais difíceis e os que possuem o maior índice de reprovações
e evasões (CURY, 2004a), no entanto, muitas vezes são pré-requisito de outros componentes
curriculares, que utilizam a Matemática como principal ferramenta para alicerçar o seu
desenvolvimento. Por esse fato, é importante que o professor realize intervenções, de forma
que o aluno compreenda os conceitos abordados no Cálculo, mais especificamente, Cálculo I,
que inicia o contato do aluno de Engenharia com os componentes curriculares de Matemática.
Neste contexto, pode-se destacar como relevante o referencial teórico dos Registros de
Representação Semiótica para pensar e refletir a intervenção do professor, e não somente a
aprendizagem do aluno. Dessa forma o professor possibilitará ao aluno a compreensão dos
conceitos matemáticos e, consequentemente, a identificação dos diferentes Registros de
Representação de um objeto matemático.
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